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Humor  
de graça 
no Teatro  
do Guará

Cofre 
minguado
Guará terá em 2018 metade do orçamento de 2017.
Emendas parlamentares, responsáveis por boa 
parte do orçamento da cidade, foram reduzidas 

Páginas 4 e 5 

Personagem da cidade

HAROALDO BRASIL
Pioneiro da cidade, ele chegou à presidência da 
Ceb e é um dos homens de confiança do ex-go-
vernador Arruda (Página 9). 

Encontro de Família
O poeta e pioneiro Judson Seraine (Vô Judson) 
reuniu cerca de 80 parentes de todo o país no 
Guará (Página 13).                      

Carlos Anchieta 
traz seus personagens 
mais famosos em duas 
seções no dia 20 de 
dezembro (Página 15).

Acig reúne empresários 
e políticos em 
confraternização 
Cerca de 200 convidados participaram do jantar de 
final de ano no residencial Bela Vista, nesta quinta-
-feira. Por lá passaram dois pré-candidatos a 
governador, Alírio Neto e Izalci Lucas, os dois com  
base eleitoral no Guará (Página 11).
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Falta de conservação
Aumentam nas redes sociais as críticas à falta de conservação 

das áreas públicas da cidade.  Moradores postam fotos 
mostrando mato alto tomando conta de calçadas e áreas verdes, e 
lixo acumulado em áreas públicas. 

Mesmo com a explicação da Administração Regional de que as 
chuvas constantes atrapalham o serviço de roçagem, ao mesmo 
que o mato cresce aceleradamente, o morador não quer saber 
e aproveita para comparar a gestão do atual administrador 
regional e a do anterior André Brandão, que mesmo tendo sido 
considerado um bom gestor, foi tirado do cargo.

Avança duplicação Guará –  
Núcleo Bandeirante

Parece que desta vez, vai. A Secretaria de Infraestutura está 
contratando uma empresa para fazer as últimas adaptações ao 
projeto, a principal delas a troca do viaduto sobre a linha férrea 
por um túnel, na via de ligação com Arniqueiras e Águas Claras.

A previsão é que o projeto fique pronto para licitação até 
julho e as obras comecem até o final do ano e concluídas em um 
ano, em 2019. A obra deve custar R$ 33 milhões na construção 
de um viaduto ao lado da QE 32, a construção de uma nova 
ponte sobre o córrego Vicente Pires, a duplicação da pista do 
lado do Park Way até a via para Arniqueiras e Águas Claras, 
além do túnel. 

Partido ou governo
O deputado guaraense Rodrigo Delmasso vai vi-

ver outro dilema em 2018. Presidente regional do 
Podemos, partido que vai lançar Álvaro Dias como 
candidato à presidência da República, dificilmen-
te vai dividir o palanque com o governador Rodri-
go Rollemberg nas eleições. O PSB ou fecha com o 
PSDB ou compõe com algum partido do centro es-
querda, dependendo do resultado do julgamento do 
ex-presidente Lula. 

Rollemberg não deve cometer o mesmo erro do 
ex-governador Agnelo Queiroz, que manteve nos 
quadros do governo pessoas que claramente faziam 
campanha para seus adversários. E o governador 
anda precisando de espaço para acomodar os novos 
aliados. Portanto, ou Delmasso sai do partido ou sai 
do governo. Dificilmente conseguirá manter essa si-
tuação depois março. 

PPP do Cave avança
A Procuradoria Geral do DF e o Tribunal de Con-

tas do DF referendaram o processo e o projeto da 
privatização do Cave, última etapa antes da licitação 
dos interessados em explorar o Complexo de Lazer 
do Guará, novo nome da área.

A licitação está sendo preparada para ser lança-
da em janeiro e agora somente pode ser interrompi-
da por decisão judicial, mas, com a autorização dos 
dois órgãos isso dificilmente acontecerá, porque não 
há, de acordo com a análise, ilegalidade no processo. 

Eleição de administrador 
regional

A aprovação do projeto de eleição de administra-
dor regional por iniciativa da Câmara Legislativa na 
semana passada – o projeto foi apresentado pelo de-
putado oposicionista Chico Vigilante (PT) – colocou 
o governador Rodrigo Rollemberg numa saia justa. 

Por ter sido o mentor da eleição, o governador 
não vai querer vetar o projeto, até porque, a prer-
rogativa de regulamentar artigos da Lei Orgânica 
do DF, que prevê a eleição direta de administrador 
regional, é do Poder Legislativo, no caso a Câmara 
Legislativa.

Se sancionar, os louros vão para Chico Vigilante. 
Se vetar, estará contradizendo sua proposta, que 
foi inclusive promessa de campanha a governador. 
Mesmo se vetar, pode ter o voto derrubado pelo ple-
nário da Câmara.

Se correr o bicho pega; se ficar, o bicho come.

Cerimonialista  
ou golpista?

Está circulando nas redes 
sociais do Guará nova denúncia 
contra a cerimonialista Núbia Al-
buquerque, que ficou conhecida 
na cidade há alguns anos por ter 
dado o “tombo” em casais que 
a contrataram para a realização 
de festas de casamento e ela não 
cumpriu. Núbia chegou a ser pre-
sa na época.

As denúncias recentes infor-
mam que ela voltou a agir e deu 
novo prejuízo a duas noivas. Para 
não cumprir os contratos, a ceri-
monialista alegou que havia sido 
sequestrada, roubada e estu-
prada por bandidos, mas depois 
confessou à polícia que tinha in-
ventado a história porque não ti-
nha dinheiro para fazer as festas 
contratadas. 

Câmara de 
Conciliação

Se você está sendo incomo-
do com música, brigas frequen-
tes entre outros aborrecimentos 
provocados por vizinhos, basta 
procurar a Câmara de Conciliação 
para a Convivência Urbana, da Ad-
ministração Regional do Guará. A 
Câmara tem o poder legal (Decre-
to Lei 37986 de 01/02/2017) de 
intermediar  qualquer conflito en-
tre vizinhos.

Se não conseguir resolver 
as divergências, a Câmara pode 
acionar os órgãos fiscalizadores, 
como Agefis, Vigilância Sanitária 
e a polícia.

Quem quiser registrar recla-
mação, sugestão ou fazer uma de-
núncia, deve acionar a Ouvidoria 
pelo 162, via internet: www.ouvi-
doria.df.gov.br e pessoalmente, na 
Administração Regional do Gua-
rá, de segunda a sexta-feira das 8h 
às 12h ou das 14h às 18h. 
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A parceria entre a Admi-
nistração Regional do 
Guará e a CEB resultou 

em novos postes de ilumina-
ção, que começaram a ser ins-
talados na segunda-feira(11 
de dezembro), nas áreas mais 
críticas do SOF Sul e Park Sul, 
atendendo às demandas da 
comunidade local. As obras 
contam com o recurso de cer-
ca de R$ 90 mil, oriundos de 
emenda parlamentar do de-
putado distrital Rodrigo Del-
masso (Podemos). 

“Esse passo é uma respos-
ta importante para a popu-
lação que aguarda há alguns 
anos, essas melhorias. Esta-
mos nos empenhando para 
que todo o Guará seja con-

templado”, afirma o adminis-
trador regional, Luiz Carlos 
Júnior.

A Administração do Gua-
rá já mapeou os locais mais 
críticos em toda a região ad-
ministrativa para o reforço na 
iluminação pública que serão 
contemplados nas próximas 
etapas. 

O moraodor também pode 
participar, indicando os locais, 
por meio de um dos canais 
oficiais da Ouvidoria, pelo 
162, via internet: www.guara.
df.gov.br, ou presencial, na Ad-
ministração Regional, que está 
localizada na área especial do 
Cave, próximo à feira, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
12h ou das 14h às 18h.  

Melhorias na iluminação 
pública no Park Sul

As melhorias atendem às solicitações de moradores para o reforço 
da segurança no local

Durante a cerimô-
nia pela Semana de 
Combate à Corrup-

ção, na Escola de Governo, 
realizado na quarta-feira 
(6 de dezembro), a Ouvi-
doria do Guará foi premia-
da entre os 10 órgãos com 
melhores práticas em Ou-
vidoria Pública.

O prêmio reconheceu a 
importância de iniciativas 
em quatro categorias: ou-
vidoria como ferramenta 
de gestão; projetos de ou-
vidoria; carta de serviços 
e comunicação interna e 
externa.

O resultado foi anuncia-
do após a apresentação do 
levantamento no atendi-
mento Sistema de Gestão 
de Ouvidoria do Distrito 
Federal (Sigo-DF) que re-
velou que 87% das ma-
nifestações da população 
são respondidas dentro 
dos prazos legais — o ideal 
estipulado pela Ouvidoria-
-Geral do DF era de 80%.

Indo ao povo
Desde a nova gestão, 

iniciada em 2015, diversas 
ações foram implemen-
tadas pela Administração  
Regional com o objetivo 
de promover maior visibi-

lidade dos serviços e apro-
ximação aos moradores 
na indicação de melhorias 
para a cidade. Em novem-
bro deste ano, o órgão lan-
çou o projeto itinerante 
“Administração nas Ruas” 
com o propósito de reali-
zar duas edições, sempre 
às quartas-feiras, em cada 
região do Guará. 

A agenda do projeto 
com os locais de atuação é 

atualizada semanalmente 
no site da administração 
(www.guara.df.gov.br) e na 
página do Facebook/admi-
nistraçãoregionaldoGuará

A Ouvidoria da Admi-
nistração pode ser aciona-
da pelo 162, via internet: 
www.ouvidoria.df.gov.br 
ou presencialmente, de 
segunda a sexta-feira das 
8h às 12h ou das 14h às 
18h.  

Ouvidoria da Administração 
do Guará recebe prêmio

Administrador regional Luis Carlos Júnior recebe o 
reconhecimento pelos resultados da Ouvidoria

Um reforço importante ao estí-
mulo à leitura. A biblioteca re-
cebeu 200 livros doados pelo 

IPCE (Instituto de Pesquisas, Estudos, 
Cultura e Educação) e é resultado 
da parceria entre a Administração 
Regional do Guará, Universidade de 
Brasília (UnB) e o Instituto para a 
realização do curso de Auxiliar de 
Biblioteca ,que formou 20 pessoas. 
Para celebrar a formação dos par-
ticipantes, 200 obras foram doadas 
para o acervo da biblioteca.

O local oferece mais de 8 mil títu-
los de autores brasileiros, como Ma-
chado de Assis, Carlos Drummond 
de Andrade. Obras que se dividem 
em diversas categorias romances, 
poesias e crônicas. Além disso, o 
acervo também conta com livros 
para quem está se preparando para 
prestar concursos públicos. Esse, 

inclusive, tem sido o grande cha-
mariz da biblioteca com sua sala de 
estudo que atrai aproximadamente 
300 estudantes por mês cadastra-
dos e qualificados para empréstimo 
de livros.

O benefício em possuir uma bi-
blioteca próxima de casa é o diferen-
cial para quem decide enfrentar lon-
gas horas de estudo. A oferta de um 
local próximo de casa, acessível aos 
moradores, proporciona além da re-
dução no tempo, em deslocamento 
para as bibliotecas da região central 
de Brasília, economia no bolso com 
o investimento em passagens. “Ter 
um ambiente de estudo próximo à 
minha casa, me desgasta menos e 
minhas energias ficam mais dire-
cionadas para os estudos”, avalia, o 
educador físico Wilson Oliveira, fre-
quentador há dois anos do local.

Empréstimo de livros
Para o empréstimo de livros, o 

guaraense precisa apresentar com-
provante de residência e foto 3×4 
para o cadastro. A permanência com 
o livro dura por 15 dias, e se neces-
sário, o empréstimo poderá ser reno-
vado por mais três vezes pelo mesmo 

período. O telefone da biblioteca é o 
3383-7286.

Serviço
A biblioteca funciona de segunda a 

sexta-feira, de 8h às 22h, e aos sába-
dos, somente a sala de estudos, de 8h 
às 18h.

Mais 200 livros para a Biblioteca do Guará
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Todos os anos, ao 
aprovar a Lei Orça-
mentária Anual, que 

explicita todos os gastos 
do Governo do Distrito 
Federal para o ano se-
guinte, os deputados dis-
tritais podem acrescentar 
suas próprias sugestões 
ao orçamento. Essas me-
didas são as chamadass 
emendas parlamentares 
ao orçamento. São verbas 
destinadas para atender 
os interesses dos depu-
tados e de suas bases de 
apoio, normalmente aten-
dendo às demandas de 
seus eleitores ou grupos 
de influência. Em 2018, as 
emendas parlamentares 
somam R$ 453,3 milhões, 
ou seja, R$ 18,8 milhões 
para cada um dos 24 de-
putados distritais.  

A destinação das emen-
das é o primeiro passo 
para a realização dos ob-
jetivos ao qual elas se 
destinam. Por exemplo, se 
um deputado indica R$ 1 
milhão para a construção 
de uma calçada em de-
terminado local, isso só 
significa que esta quantia 
constará no orçamento do 

órgão que licitará a obra, 
que pode ser uma admi-
nistração regional ou se-
cretaria de Estado. Orça-
mento não é dinheiro em 
caixa. Estar previsto no 
orçamento quer dizer que 
o governo tem a previsão 
de fazer aquele gasto, mas 
depende da arrecadação, 
das prioridades ao longo 
do ano, e, claro, da con-
juntura política, para li-
beração ou não da verba, 
principalmente em ano de 
eleição. 

Emendas para o Guará
O ano de 2018 será um 

ano minguado para o Gua-
rá. Será o menor orçamen-
to dos últimos 12 anos da 
cidade. Todo o orçamento 
para investimentos vem 
por meio de emendas par-
lamentares - a Adminis-
tração Regional mal tem 
recursos para pagar salá-
rios, benefícios e as contas 
para sua própria manu-
tenção. Em 2017. os de-
putados indicaram R$ 10 
milhões para a cidade. Ro-
drigo Delmasso, morador 
da cidade, indicou sozi-
nho boa parte deste valor 
(R$ 9.451.071). Mas, para 

2018, apenas metade des-
te montante deve chegar 
ao orçamento guaraense. 
São R$ 5.240.000, nova-
mente boa parte do depu-
tado Rodrigo Delmasso, 
mesmo que apenas me-
tade do ano anterior (R$ 
4.590.000). Apenas dois 
outros deputados indica-
ram emendas parlamen-
tares para a cidade: Chico 
Leite, para reforço na ilu-
minação pública (R$ 150 
mil), e Robério Negreiros, 
para obras de urbanização 
(R$ 500 mil).

Interferência política
O desestímulo para o 

investimento no Guará 
pelos deputados distri-
tais é a prevalência de um 
único grupo político na 
Administração Regional e 
o estilo de gestão impos-
to até agora. O deputado 
Rodrigo Delmasso apadri-
nha e gerencia na prática 
a Administração do Guará. 
Indicou e pediu a saída de 
André Brandão para o car-
go e nomeou Luis Carlos 
Júnior, um assessor de seu 
gabinete sem relação polí-
tica com a cidade. Mesmo 
com André Brandão, hoje 

Chico Leite
Ampliação de Iluminação Pública 
Administração Regional do Guará
R$ 150.000

Robério Negreiros
Execução de obras de urbanização 
Administração Regional do Guará
R$ 500.000

Rodrigo Delmasso
Aquisição de drones para o 4º Batalhão da Polícia 
Militar
Polícia Militar do Distrito Federal
R$ 250.000

Construção de Calçadas
Administração Regional do Guará
R$ 600.000

Apoio ao projeto boleiros 
Administração Regional do Guará
R$ 300.000

Construção de Pontos de Entrega Voluntária - PEV
Serviço de Limpeza Urbana
R$ 400.000

Pavimentação e Manutenção de Vias Urbanas
Administração Regional do Guará
R$ 1.100.000

Fortalecimento de ações de apoio ao interno e sua 
família
Administração Regional do Guará
R$ 400.000

Apoio a eventos culturais
Administração Regional do Guará
R$ 150.000

Manutenção do sistema de iluminação pública 
Administração Regional do Guará
R$ 700.000

Implantação de Parque Infantil
Administração Regional do Guará
R$ 300.000

Implantação de Academias Inteligentes
Administração Regional do Guará
R$ 640.000

Apoio à agricultura urbana
Administração Regional do Guará
R$ 50.000

R$5.240.000

Emendas parlamentares  
para o Guará em 2018

Menos dinheiro para o Guará
Em 2018, o Guará receberá apenas metade dos recursos de emendas parlamentares que recebeu  
no ano anterior. Centralização política enfraquece a Administração local e afasta parlamentares da cidade 

POR RAFAEL SOUZA

Calçadas foram prioridade nas emendas parlamentares em 2017 
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presidente da Sociedade 
de Transportes Coletivos 
de Brasília, a TCB, com ex-
periência em licitações na 
Câmara Legislativa e no 
Ceasa, a orientação de Del-
masso é que a Administra-
ção do Guará não licitasse 
nada. Deixasse que outros 
órgãos do Governo do Dis-
trito Federal executassem 
as obras. A estratégia era 
indicar o dinheiro para o 
orçamento da Adminis-
tração do Guará e depois 

transferi-lo para outras 
secretarias ou empresas, 
como a Novacap, Ceb e Se-
cretaria de Obras. 

Além disso, nenhuma 
emenda de outro parlamen-
tar foi executada no Guará. 
Liliane Roriz, por exem-
plo, indicou R$ 1 milhão de 
reais para o Guará em 2017 
e depois retirou, vendo a 
impossibilidade de utilizar 
o recurso na cidade. Este 
domínio de um único gru-
po político e a estratégia de 

não executar o orçamento 
pelo próprio órgão esva-
ziou a Administração do 
Guará, arelegando-a ao pa-
pel de ouvidoria e emissor 
de licenças.  

Ano eleitoral
Outra variável impor-

tante em 2018 são as elei-
ções. O governador Rodri-
go Rollemberg é candidato 
à reeleição e ainda não há 

definição contra quem ele 
disputará. O fato é que o 
deputado Rodrigo Delmas-
so, presidente do Podemos 
no Distrito Federal, difi-
cilmente estará no mesmo 
palanque do governador, 
filiado ao Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), se as con-
dições políticas atuais se 
mantiverem. Por isso, não 
se sabe ainda o espaço que 
Delmasso terá em 2018 no 

governo de Rollemberg. Há 
o problema de tempo. Com 
as eleições, as obras só po-
derão ser inauguradas até 
jlho ou depois das eleições, 
portanto, devem ser licita-
das logo no início do ano, 
se os políticos quiserem 
faturar eleitoralmente. Vai 
ser difícil eleger as priori-
dades para a liberação do 
dinheiro das emendas para 
todo o Distrito Federal. 

CIDADE

No total dos Deputados Distritais distribuíram 
assim R$ 434,4 milhões para todo o DF: 

Urbanização (36,9%) - R$ 167 milhões
Educação (21,2%) - R$ 96,2 milhões
Saúde (7,8%) - 35,4 milhões
Transporte (6,6%) - R$ 29,9 milhões
Desporto e Lazer (5,7%) - R$ 26 milhões
Cultura (4,6%) - R$ 20,7 milhões
Direitos da cidadania (4,5%) - R$ 20,2 
milhões
Segurança pública (2,7%) - R$ 12,3 milhões
Energia (2,3%) - R$ 10,2 milhões;
Agricultura (1,6%) - R$ 7,04 milhões;
Encargos especiais (1,5%) - R$ 7 milhões;
Legislativo (1,5%) - R$ 6,9 milhões;
Comércio e serviços (1%) - R$ 4,4 milhões
Administração (0,9%) - R$ 3,9 milhões
Gestão ambiental (0,7%) - R$ 3,04 milhões
Essencial à Justiça (0,2%) - R$ 900 mil
Assistência social (0,2%) - R$ 962 mil
Trabalho (0,1%) - R$ 400 mil

Pelo menos R$ 1,1 milhão está previsto para pavimentação de vias em 2018
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O grupo formado por 
partidos de oposição 
ao governador Rodri-

go Rollemberg (PSB) tem en-
saiado a chapa para a corrida 
eleitoral de 2018 há um bom 
tempo. Na terça-feira, 12 de 
dezembro, em mais uma ro-
dada de conversas, o bloco 
deu continuidade às negocia-
ções sobre quem concorrerá 
aos cargos majoritários e ele-
tivos.

O encontro durante o al-
moço na casa de Alírio, no 
condomínio Guará Park, 
Além de Alírio, contou com 
as presenças de Jofran Frejat 
(PR), Alberto Fraga (DEM) 
e Tadeu Filippelli (PMDB), 
todos pré-canditados ao 
governo do DF. O deputado 
federal Izalci Lucas (PSDB) 
era esperado, mas não com-

pareceu por conta de outros 
compromissos. O PSDB, po-
rém, enfrenta um impasse, 
pois o diretório nacional 
flerta com o PSB, sigla de 
Rollemberg. Nesta semana, 
o governador nomeou para 
cargos no GDF 28 tucanos, 
como mostrou o Metrópoles.

Os políticos decidiram 
elencar critérios para a es-
colha dos pré-candidatos 
aos cargos de governador 
e vice. Os parâmetros para 
nortear a definição devem 
ser apresentados na pró-
xima semana. Os articula-
dores têm preferência por 
nomes que tenham mais 
aceitação popular. Isso deve 
ser esclarecido, por exem-
plo, por meio da realização 
de pesquisas quantitativas e 
qualitativas.

Em entrevista ao Metró-

poles, Alírio Neto disse que 
a população tem “ansiedade 
grande” em descobrir quem 
serão os candidatos para o 
GDF, “especialmente pela 
fragilidade do governo”. A 
decisão do bloco, no entan-
to, só deve ser divulgada em 
meados de fevereiro, quan-

do o grupo estiver seguro de 
que os escolhidos tenham 
segurança jurídica e pouca 
rejeição.

“Nós temos que nos man-
ter unidos, porque quem 
estiver imaginando que 
o Rollemberg está morto 
(politicamente), está enga-

nado”, ressaltou Frejat, um 
dos nomes mais fortes para 
a disputa. Nas eleições de 
2014 para o Palácio do Bu-
riti, o ex-deputado federal 
ficou em segundo lugar, ao 
lado de Flávia Arruda, es-
posa do ex-governador José 
Roberto Arruda (PR).

Bloco de oposição define 
estratégias para 2018
Representantes de siglas como PR, 
PTB e DEM se encontraram para 
almoço na casa de Alírio, no Guará

Alírio Neto e Fraga reafirmam aliança para eleições de 2018

POR ISADORA TEIXEIRA, DO METRÓPOLES

PTB de Alírio vai se reforçando

Um dos 
principais 
empresários 
varejista do 
DF  
filia-se ao 
partido 
para ser 
candidato  
a federal

Depois de tornar-se um dos 
mais prósperos empresá-
rios varejistas do DF, prin-

cipalmente das feiras livres, Juraci 
Tesoura de Ouro resolveu envere-
dar-se pela política em 2014, quan-
do conseguiu mais de 13 mil votos 
como candidato a deputado fede-
ral. Mais experiente, ele vai tentar 
novamente uma das oito vagas da 
bancada do DF na Câmara dos De-
putados pelo PTB do pré-candida-
to a governador Alírio Neto, ex-ad-
ministrador regional do Guará e 
ex-deputado distrital. 

A filiação de Juraci aconteceu 
nesta quinta-feira, 14 de dezem-
bro, na sede da Associação Comer-
cial do DF, com a presença do pre-
sidente nacional do PTB, Roberto 

Jeferson, e do presidente regional, 
Alírio Neto. 

Depois das eleições de 2014, 
Juraci, dono da marca Tesoura de 
Ouro e outras empresas, filiou-se 
ao DEM, mas retornou ao PTB, por 
onde concorreu em 2014.  O em-
presário é dono  de cerca de 40 lo-
jas no DF e Entorno, três delas na 
Feira do Guará, com mais de 50 mil 
clientes oficialmente cadastrados 
e emprega cerca de 20 mil pessoas 
só no Distrito Federal. 

Para ele, as bandeiras que o PTB 
carrega, nacionalismo e trabalhis-
mo, são essenciais para devolver a 
Brasília a sua capacidade de inves-
timentos e recolocá-la num padrão 
de desenvolvimento à altura da sua 
história e da sua força. 



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Grande parte da nova 
rede de iluminação pú-
blica do Guará – pos-

tes e lâmpadas – foram uma 
deferência de um guaraense 
que chegou à presidência da 
CEB e passou toda a sua vida 
profissional na empresa. Ha-
roaldo pode ser considerado 
um filho da CEB, tamanha a 
identificação e o amor dele 
pela empresa.  Pode-se dizer 
que ele tem duas mães, por-
que nutre também um amor 
incondicional pela cidade 
do Guará, para onde veio em 
1971 e onde continua a mo-
rar depois de um tempo no 
Park Way.

Toda essa trajetória de 
um dos mais entendidos em 
iluminação pública do DF foi 
construída em Brasília por 
acaso. A família estava se 
preparando para mudar-se 
de Pedro Afonso (TO), para 
Belém (PA), quando a mãe 
faleceu. Os planos tiveram 
que ser mudados. Uma das 
irmãs já morava em Brasília, 
para onde veio a convite de 
Bernardo Sayão para traba-
lhar no Hospital JK como en-
fermeira. Dos 12 irmãos, três 
vieram acompanhar a irmã, 

três foram para Goiânia e ou-
tro já morava no Rio de Janei-
ro. O pai ficou tomando conta 
da fazendinha que a família 
tinha lá. Era 1961.

Inicialmente, todos foram 
morar com a irmã, na 410 
Sul. Haroaldo foi trabalhar no 
Departamento de Telefonia e 
Urbanização (DTUI) que viria 
a se transformar na Compa-
nhia Telefônica de Brasília 
(Cotelb). Formado em Econo-
mia, logo arranjou uma me-
lhor colocação na CEB, onde 
ficou até aposentar-se em 
1995, mas não deixou a em-
presa.

Sempre com Arruda
Depois de criar a Associa-

ção dos Servidores da Ceb 
(Asceb) e construir o clube 
dos funcionários, ficou lá 
como presidente por mui-
tos anos, até ser levado pelo 
seu colega de trabalho, José 
Roberto Arruda, para traba-
lhar com ele na política logo 
após a aposentadoria. E essa 
ligação não acabou mais – Ha-
roaldo passou a ser um dos 
principais coordenadores das 
campanhas de Arruda para 

deputado federal, senador 
e governador. É um dos ho-
mens de confiança do ex-go-
vernador.

Foi o próprio Arruda que 
o convenceu a candidatar-se 
a deputado distrital em 98, 
mas não foi eleito. Ainda sob 
a influência do padrinho, foi 
delegado regional do Traba-
lho de 99 a 2002. De lá, em 
2003 foi ser diretor comer-
cial da Ceb até 2009, quando 
assumiu a presidência da em-
presa por três meses.  Mes-
mo fora, Haroaldo continua 
sendo um dos mais influentes 
na Ceb, onde é festejado pelos 
colegas quando vai por lá.

No Guará
Depois do casamento, 

quando morava com a irmã 
na 410 Sul, Haroaldo resol-
veu buscar seu próprio canto, 
e depois de morar pouco tem-
po em Planaltina encontrou 
um bom negócio numa casa 
na QE 15 do Guará II, onde 
morou e nasceram seus três 
filhos. Em 2000, comprou um 
lote na QE 26 do Park Way, 
onde construiu uma casa 
grande para abrigar toda a 

família. Mas, como acontece 
com a maioria das famílias, 
acabou ficando sozinho com 
a mulher depois que os filhos 
se debandaram. “Não valia 
a pena continuar mantendo 
aquela estrutura toda para 
apenas duas pessoas”, conta.

A convite de um sobrinho 
que ajudou a criar, o casal 
foi morar com ele numa casa 
grande no Guará Park, em 
2016.  Mas depois os dois se 
mudaram  para a casa de um 
dos filhos no Guará I, onde 
continuam morando, “na 
maior mordomia”, segundo 
ele. “Lá, temos tudo à mão e 
não tenho nenhuma preocu-
pação com a manutenção da 
casa”, conta, rindo. 

Como o pai também viria 
morar em Brasília, no Gama, 
dez anos depois, Haroaldo 
e o irmão Luiz Alberto, que 
também morava lá, resolve-
ram criar um clube de futebol 
profissional naquela cidade-
-satélite. “Sou o sócio funda-
dor número 2 da Sociedade 
Esportiva do Gama, e o meu 
irmão o número 1”. Como 
morava no Guará, e também 
onde estava o irmão Haroldo, 
foi ser diretor do Humaitá, 

time amador que depois viria 
a se fundir com o Clube de Re-
gatas Guará.  

Amante da boa prosa, fez 
nos bares da cidade inúmeros 
amigos. “O nosso point era a 
QE 26, onde frequentávamos 
dois bares “pé-sujos”, e o bar 
Carolina, na QE 19. Embora 
goste de beber com frequên-
cia, nunca me excedi”, apres-
sa-se em contar. “A bebida pra 
mim é um pretexto para man-
ter as amizades”.

Como pioneiro e apaixo-
nado pela cidade, Haroaldo 
hoje é um crítico do que está 
acontecendo com o Guará. 
“Nessa moeda de troca com 
os deputados distritais, nem 
sempre são escolhidas pes-
soas competentes para as-
sumir a Administração Re-
gional. Enquanto tivemos 
administradores que se des-
tacaram no cargo, como Alí-
rio Neto, Deverson Lettieri e 
ultimamente André Brandão, 
o atual ninguém sabe quem 
é, de onde veio, se tinha ex-
periência. Ou seja, está lá 
apenas para atender ao seu 
padrinho político. Por isso a 
cidade está tão abandonada”, 
dispara. 

HAROALDO 
BRASIL

Pioneiro do Guará 
e ex-diretor e ex-

presidente da Ceb
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Curta as rápidas
SUCESSO-

Foi muito bom o jantar entre amigos oferecido pela Acig -  Associação 
Comercial do Guará. Muita gente boa presente. Valeu!

AUMENTA EM 60% O ROUBO  
DE CELULARES – 

Segundo dados da Secretaria de Segurança, os celulares são os mais 
atraentes para os bandidos. O fato das pessoas andarem distraídas nas ruas e 
a facilidade de comercializar os aparelhos são fatores determinantes.

 ILUMINAÇÃO PÚBLICA – 
CEB começou a colocação de postes de luz no Park Sul.  Está prevista 

também a colocação de Iluminação em pontos escuros do Guará II e Guará I.  
A comunidade tem cobrado, e paga por isso todo mês na conta de luz, através 
da CIP (Contribuição de Iluminação Pública)

 PAPAI NOEL NAS RUAS  – 
A Caravana da Coca-Cola  foi um sucesso. Muitas crianças foram para as 

ruas com seus pais para verem a turma do velhinho passar e fazerem uma 
selfie. Virou tradição.

 CORAL NATALINO –
 A Serenata de Natal da Unb, sábado passado, na praça da QI 02 bombou. 

Parabéns à turma do Pequito e ao Luciano Grandão, que saiu de Papai Noel. 
Agradou geral.

 AGONIA – 
Está muito difícil a situação na agência do Banco do Brasil, no Guara I. As 

filas estão enormes e a turma tem reclamado bastante. Os idosos são os que 
mais sofrem.

JOEL ALVES
Guará Vivo

A família e a escola
 Fica difícil exigir moral e ética dos jovens quando alguns não ti-

veram esta formação em casa. A maior parte dos problemas da nossa 
sociedade decorrem da má formação de seus membros. Muitos jovens, 
além de não trazer a orientação correta de casa, nem chegaram a ter 
pais atentos e orientadores. Ao contrário, o que ocorre é que muitos 
pais exigem da escola uma formação social para seus filhos quando 
essa obrigação é sua.  Muitos pais até vão nas escolas e brigam com 
os professores defendendo os defeitos de seus filhos.  O estado tem a 
obrigação de ministrar conhecimentos para os jovens, mas a postura 
comportamental deve vir de casa.

Compras de natal
Muita atenção na hora de fazer compras nesse final de ano. Com-

prar por impulso é o pior caminho.  Pesquisar é importante, além do 
mais tem muita conta para pagar no começo do ano que vem. Pense 
bem, muita calma nessa hora. 
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Confraternização da Acig

A confraternização 
de fim de ano da 
Associação Co-

mercial do Guará (Acig) 
reuniu cerca de 200 
pessoas, entre empresá-
rios e convidados, para 
um jantar, no salão de 
festas do residencial Bela 
Vista, na QI 33 do Guará, 
nesta quinta-feira, 14 de 
dezembro. Luciano Lima, Deverson Lettieri, Alírio e deputado Izalci Lucas

Evandro Batista, Tânia Coelho, prefeita 
comunitária do Guará Park, e Valdete Rabelo

Sílvio Sakata, Jaqueline Souza e Carlos 
Kobayashi

Alessandro Soldi (Grupo Saga), Eduardo 
Leão, Felipe Takis e sua Sandra, e Maurício 

Bernardo (Dona de Casa)

Carla Alencar, Jari Souza, Evanor 
Dourado e Leonardo Rangel

Casal Danilo Bernardo e Thaysa (Dona de Casa), André Brandão e Valdécio Rabelo

Gilmar Beckman, André Brandão (Presidente da TCB) e Lettieri

Antonio de Pádua, Cefas Claudino, Júlio Neves, Valdécio Rabelo e Aderbal Luiz da Silva
Guilherme Rezende e sua Valéria, Deverson Lettieri, presidente da Acig, e Gil Guerra

Flávio Henrique Costa e o 
administrador Luis Carlos 

Júnior

André Brandão e Alcir Souza Cristina Maia, Mayara Franco  
e Marcone Alves

Wellington Medeiros (conselheiro da Ceb), 
Eliane Resende, Nilton Soares e sua Beth

Haroaldo Brasil, Wander Abdalla  e Eloisio dos Santos
Luciano Monteiro, André 

Brandão e Arisio  Chagas Filho

Grupo do Lúcio Costa: Mari Morais, Zainer e 
Gisele Mota

Família Lettieri
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Parque Ecológico Ezechias Heringer 
Os moradores do Guará e várias associações há anos lutam pela 

melhoria, reativação e retirada dos invasores do nosso Parque Ecológico. 
Podemos citar, por exemplo, o Forum Permanente em Defesa dos Parques 
do Guará com várias lideranças à frente (Sidrônio, Gama, Jeferson, Sr. 
Getúlio, Gurgel e muitos outros); Temos, também, a Sociedade dos 
Amigos da Reserva e Parque Ecológico(SAPEG) com o sempre combatente 
professor Fuíca à frente e muitos outros grupos e moradores da nossa 
cidade. No entanto, o mais importante sempre foi o apoio incontestável 
dos moradores. Todos dão a sua parcela de apoio ao nosso PARQUE.  E 
devemos continuar na luta pelas melhorias.

Cercamento e  
policiamento do parque 

 As principais lutas, agora são para que seja imediatamente feito 
o cercamento total e a volta do policiamento florestal. Com isso, 
esperamos que o IBRAM possa cuidar mellhor do local, inclusive 
elegendo e nomeando seu Conselho Gestor. Vamos ficar atentos. O 
Forum, inclusive,  já agendou uma reunião com o novo presidente do 
órgão a fim de  apressar o cercamento e a Terracap executar URGENTE 
o serviço. Alíás, é obrigação da Terracap, pois a empresa assinou um 
Termo de Compromisso de Compensação Ambiental, se obrigando a fazer 
o cercamento.  E, todos nós esperamos e vamos lutar para que a Polícia 
Militar retorne o Batalhão Ambiental ao interior do Parque. Lembramos 
que devemos fazer as críticas, contestar, etc, mas, daí,  achar que não 
deveria ser retirados os invasores... é inadmissível.

Coleta do SLU 
 Muitos moradores falam que já têm um despertador à noite 

(depois das 22 horas ou depois da meia noite e até muito depois) para 
acordarmos, dando uma pausa em nosso sono. Quem tem criança ou 
adulto idoso ou convalescente, nem se fala. E o nosso despertador é o 
caminhão do SLU recolhendo o lixo com aquele “silêncio” do caminhão, 
dos motores dos compactadores e outros ruídos mais. Já está passando 
da hora do SLU respeitar os moradores e arrumar uma maneira de fazer 
a coleta até, no máximo, às 22 horas. E a lei do Silêncio (perturbação 
do sossego e bem estar público)não VALE para isto? ... ou VALE, nobre 
deputado Ricardo Vale.Contamos com a sua luta.  E, é bom comentar que 
esta questão está na Lei de Contravenções Penais, CLP – artigo 42.

Eleições 2018 
Nos preparemos para que nosso VOTO seja decisivo no ano que 

vem. Cuidado com os aventureiros que, aproveitando do momento, 
irão tentar nos convencer que são os salvadores da Pátria. Nessa época 
tem candidato que diz morar em várias cidades satélites e com este 
argumento se dizerem representantes da cidade; Outros dizem exercerem 
várias profissões para se passarem como defensores daquelas categorias 
e. assim por diante. Há candidatos que “já fizeram de tudo na vida, mas, 
na verdade, não fizerem NADA.

Mais uma vez luos e poligonais 
Insistimos que Sr. Luiz Carlos, nosso novo Administrador, consiga uma 

reunião com o Secretário  de Gestão Territorial e com  o das Cidades para 
que os moradores possam tirar suas dúvidas e discutir sobre a Luos e 
as novas poligonais da cidade. Se não vir os Secretários, que venham os 
técnicos dessas secretarias.

Lula em Brasília 
 Todos os petistas ficaram animados e entusiasmados com a presença 

do ex-presidente Lula aqui em Brasíilia. Sucesso total, com vários ícones 
do partido presentes.

Convenção do PSDB 
O PSDB fez Convenção em Brasilia elegendo seu novo  presidente. Pelo 

que se soube, houve muita confusão e até pancadaria. E Aécio ... sumiu.

Guaraense no Sinproep 
o Sindicato dos Professores em Estabelecimentos Particulares do 

sempre tem ajudado as iniciativas dos moradores do Guará, tendo à frente 
um Guaraense Nato, o professor Rodrigo de Paula.

Preparação
Eu e o velho Caixa resolvemos deixar o sedentarismo para trás. Vamos 

deixar o “Porcão” de lado por uns tempos (Talvez duas semanas). Entraremos 
naquela famosa dieta que promete deixar todo mundo com aquele corpinho 
de “Adonis”… Quem sabe uma dieta vegana?  Vida nova! Já faz algum tempo 
que não vejo meus pés - o tamanho da barriga ficar lembrando sempre que 
preciso mudar os hábitos.

Os preparativos para o Natal já estão começando  e para isso teremos que 
estar em forma para enfrentar a maratona natalina e as carraspanas de final 
de ano, pois ninguém é de ferro e a idade não perdoa.

Até lá vamos controlando como podemos, nada de excessos, vamos pela 
sombra para chegar adiante em boa forma para enfrentar o que vem por aí.

Por enquanto, o que mais preocupa, além dos velhos problemas, é o 
peso, mas os problemas se agravam quando lembro da eterna companhia da 
crônica falta de grana.

Ninguém lembra de trabalho, pois talvez, em março tenhamos tempo 
depois daquele choque inicial de final de ano voltaremos ao normal.

O negócio então é se juntar aos apadrinhados políticos, rezar muito , 
estudar ou procurar um emprego de verdade.

Podas
Sentados lá no Porcão, o nosso boteco favorito, tomando aquela cerva bem 

gelada eu e o Caixa Preta conversávamos sobre o que estava acontecendo aqui 
no nosso Guará.

O velho Caixa resolveu abrir o verbo e começou a relacionar o que o estava 
incomodando a ele e a muita gente no Guará.

Começou por essa poda de árvores que a Novacap está fazendo por aqui. 
Isso tem deixado muitos moradores indignados, pois a poda está parecendo 
muito radical, acabando com boa parte do nosso verde, nos grupos de 
WhatsApp sobra mensagens de revolta da população.

Parece que a empresa  ao fazer a tal poda, tinha que tomar alguns cuidados 
e seguir alguns critérios, coisa que não está acontecendo, pois as árvores estão 
ficando mais “peladas” que passarinho novo sem penas.

Outra coisa que está deixando o cabra revoltado é o tratamento dado às 
praças da cidade, quase todas completamente abandonadas, com a maioria 
dos parquinhos ou destruídos ou tomados pelo mato e sujeira. Muitos desses 
espaços públicos foram maquiados, mas  exigem muito mais cuidado que 
isso, pois as praças em qualquer lugar, são pontos ideais para o encontro da 
comunidade.

Mas o cenário é de muita sujeira, bancos quebrados, pisos estragados, 
quadras de esportes totalmente destruídas. A população está revoltada com 
tanto descaso pois, lamentavelmente a ocupação dessas praças é feita por 
desocupados e moradores de rua.



16 A 22 DE DEZEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 13 SOCIEDADE

REUNIÃO DE FAMÍLIA
Vô Judson reúne familiares 
de todo Brasil no Guará

Estão ficando cada vez 
mais comuns os encon-
tros familiares nacio-

nais, facilitados com a criação 
de grupos sociais na Internet. 
No sábado passado, 9 de de-
zembro, o poeta guaraense 
Judson Seraine, conhecido 
como Vô Judson, reuniu pa-
rentes de todo o país no Cen-
tro de Convivência do Idoso 
(CCI), no Cave. 

Cerca de 80 pessoas estive-
ram presentes no evento, uma 
boa parte residente no Distri-
to Federal, porém muitos vie-
ram de Minas Gerais, Bahia e 
Rio de Janeiro. “A família é de 
origem francesa e veio para o 
Brasil no século XVIII, e desde 

então todos os descendentes 
são pessoas dignas. É um so-
brenome raro e as pessoas 
buscam honrar esse sobreno-
me”, explica Vô Judson, que 
mora no Guará há 47 anos, 
desde a época do mutirão que 
deu origem à cidade. 

A ideia do primeiro en-
contro nacional da família 
surgiu em uma conversa des-
pretensiosa entr eVô Judson 
e uma sobrinha que estava 
visitando-o. De imediato, 
ambos aprovaram a ideia e 
começaram a contactar ou-
tros membros. Escolheram 
a data para dezembro, que é 
um mês onde as pessoas se 
voltam mais para as famílias, 
confraternizações, o espírito 

está mais afetuoso e o clima 
fraterno. 

Assim como em toda fa-
mília numerosa e que moram 
em locais distantes, muitos fa-
miliares ficam anos se verem. 
Uns se casam, outros tem fi-
lhos, às vezes um rosto co-
nhecido agora está marcado 
pelo tempo e as rugas estão 
evidentes, ou quem sabe os 
cabelos embranqueceram... A 
tarde festiva foi marcada por 
grandes reencontros e muita 
alegria. “Não há nada melhor 
que o convívio familiar no 
sentido bendito, estou aman-
do esse dia. Essa reunião é 
um grande presente”, celebra 
o anfitrião.

Momentos de reflxão
Além dos encontros e reen-

contros inesquecíveis, houve 
um tempo para oração e me-
ditação na Bíblia, apresentação 
de músicas e talentos, e é claro, 
as histórias e palavras de sabe-
dorias dos mais experientes, 
como os irmãos José Teles Fi-
lho e Zélio Seraine Teles, que 
não perderam a oportunidade 
de compartilhar com os mais 
jovens alguns minutos de re-
flexão ao microfone, e pessoal-
mente muitas aventuras vivi-
das até chegar onde estão e a 
tradição dos Seraine Teles.

Vô Judson tem 86 anos de 
idade e tem oito filhos – entre 
os de sangue e de coração. É 

casado com sua “et4rna namo-
rada”  Lourdes e juntos se en-
chem de orgulho dos 18 netos 
e 11 bisnetos. Ele nasceu em 
Corrente (Piauí) e veio para o 
Centro-Oeste em busca de uma 
vida melhor. Chegou aqui em 
1968, quando o Guará ainda 
nem era cidade. “Antes de ter 
água encanada e luz, eu já mo-
rava aqui na primeira quadra, 
e nunca mais quis mudar de 
cidade”, conta. Ele é uma figura 
de destaque no cenário distri-
tal e chamado por muitos de 
“lenda viva da história de Bra-
sília”. É também reconhecido e 
premiado internacionalmente 
por seus escritos e poesias ad-
miradas por todo mundo.

Edit et qui omnit res etur sit reruptatibus rem. Nosseque volorendis doluta quia 
dolupta consequi omnimai ossunt magnisti as inita dellab inte ne commodit et

Tradicional foto da família reunida

O clã Seraine Teles composto pelo casal Lourdes e Judson e seus 
irmãos José Teles Filho e Zélio Seraine Teles

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

2 98

9 99
Bdj

Ovos Bandeja c/ 30 unidades   

29 99
Kg 3 99

3 991 49
Kg

Coxão Mole Kg 

18 99
Kg

5 89

Pêssego / Ameixa Kg

Kg2 29
Kg

Mamão Formosa / Manga Tommy
Banana Prata Kg.   

29 99

Frango Defumado Kg.  
( Perdigão / Seara)

Kg

Frango Super Frango Kg.  

Kg 24 99
und

9 98

Azeitona Verde La Violetera 
(c/ caroço) 500g.

9911 291 9826 49
Und.5,99R$

Esponja Multiuso Tinindo Leve 4 pague 3

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 18/12/17

Kg

Laranja Pêra Kg   Maçã Gala Kg   

Tender Seara Kg. Filé de Tilápia Copacol 800g. 

Achocolatado em Pó Nescau 2.0 400g.  

Azeite Extra Virgem Gallo 500ml Molho de Tomate Predilecta Trad. 340g Sachê

Refrigerante Coca Cola Trad. 1,5Lt Suco Pronto Bela Ischia 1lt. Iogurte Polpa Ninho / Neston 600g.

Biscoito Cream Cracker Renata 360g. Biscoito Recheado Passa Tempo 130g. Chocolate Rosquinha Coco Mabel 800g. Pasta de Amendoim Integral First 500g. Leite Pó Ninho 1+ 400g.

Sabão em Pó OMO Multiação 1Kg. Sabão Líquido OMO 3lt. Limpador Multiuso Azulim 500ml. Detergente Minuano 500ml.



16 A 22 DE DEZEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 15 CULTURA

Comédia de  
graça no Guará

Carlos Anchieta traz 
o Istandapi da Prazer 
ao Teatro do Guará no 
dia 20 de dezembro

O humorista Carlos Anchieta encerra o ano do projeto Bra-
sília Capital do Riso, com apoio do BRB, no Guará. O show 
Istandapi da Prazer percorre todos os espetáculos do hu-

morista, com personagens consagrados e material novo, com 
piadas que lotaram teatros por todo o país. Além de Maria dos 
Prazer, a hilária Carolyne sobe ao palco para dividir sua vida com 
o público. Quem for assistir é convidado a doar um quilo de ali-
mento não perecível, que será revertido ao Lar dos Velhinhos. 

Serviço
20 de Dezembro 

Duas sessões: 15h e 20h 
Administração do Guará. 
Ingresso: 1 kg de alimento 

Informações: 61 98611-6620 
Classificação14 anos .




